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A goleada do Sport Lisboa e Benfica frente ao Atlético de
Madrid por 4-0, na última noite europeia, já entrou para a
história.  

Não se tratou apenas de um resultado expressivo contra uma das
equipas mais sólidas da Europa, mas sim de uma exibição de
classe e domínio tático, onde o treinador Bruno Lage superou o
consagrado Diego Simeone no duelo de estratégias. 

Os golos de ArturKoglu, Di Maria, Alexander Bah e Kokçu não
apenas construíram o marcador, mas foram o reflexo de um jogo
em que a superioridade do Benfica foi evidente desde o início.
 

A equipa encarnada demonstrou uma organização tática exemplar,
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anulando o ataque adversário e explorando as fragilidades do
Atlético com grande eficácia. Na minha opinião, a chave do
sucesso esteve na leitura de jogo de Lage, que soube ajustar a
sua equipa de forma quase cirúrgica. 

Esta vitória representa mais do que três pontos. A forma como
o Benfica “vulgarizou” o Atlético de Madrid é digna de atenção
mundial, “uma verdadeira aula de futebol”, com Lage no papel
de professor e Simeone como aluno.  

O impacto desta vitória vai além dos números no marcador, já
que a equipa lisboeta teve oportunidades para alargar ainda
mais a vantagem, com Oblak, ex-guarda-redes do Benfica e atual
capitão  do  Atlético,  a  admitir  que  4-0  foi  um  resultado
lisonjeiro para os espanhóis. 

A chave do jogo, esteve na capacidade de Lage em equilibrar a
equipa, especialmente com jogadores como Tomás Araújo e Kokçu,
que  tiveram  papéis  fundamentais  na  manobra  defensiva  e
ofensiva. Carreras foi outro destaque, mostrando solidez na
defesa e inteligência nas transições ofensivas.  

Apesar do domínio total do Benfica, parte do desfecho deveu-se
a uma má gestão do jogo por parte de Simeone. O treinador
argentino alterou significativamente a estrutura do Atlético
ao  intervalo,  descaracterizando  a  equipa  e  permitindo  ao
Benfica capitalizar ainda mais sobre os erros dos adversários.
Contudo, o mérito principal desta vitória é indiscutivelmente
do Benfica e de Bruno Lage, cuja estratégia impecável foi a
base do sucesso encarnado. 

O ambiente no Estádio da Luz também merece destaque. A energia
dos adeptos, sempre vibrante, foi um combustível adicional
para os jogadores, que responderam com uma exibição que ficará
na memória coletiva. Esta vitória não só fortalece a posição
do Benfica na competição, como também eleva o moral do grupo e
reitera a confiança na liderança de Bruno Lage, que vive uma
fase de vitórias consecutivas. 



No  final,  o  desafio  para  Lage  será  manter  este  nível  de
desempenho,  sobretudo  perante  as  exigências  crescentes  dos
adeptos, que agora esperam atuações semelhantes em todas as
competições.  O  caminho  ainda  é  longo,  mas,  por  agora,  a
euforia  no  Benfica  é  justificada  pela  exibição  e  pelo
resultado  alcançado.

Viva o Benfica! 


